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Barbárie  com  Eliza  é 
confirmada  por  Bruno 

Julgamento  histórico.  Versão  apresentada  por  primo  do  goleiro,  de  que  vítima  foi  esquartejada  e  jogada  aos  cães,  é  admitida  pela  primeira 
vez.  Em  depoimento,  o  acusado  chorou  muito  e  disse  que  não  foi  o  mandante  do  assassinato,  mas  sabia  que  o  crime  iria  acontecer  pácm 


Goleiro  surpreendeu  ao  dizer  que  Bola  e  Neném  são  a  mesma  pessoa.  Chorando,  ele  afirmou  também  que  morte  de  ex-amante  poderia  ter  sido  evitada  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Secretário  da  Fifa  i  marcelo  prates/hoje  em  dia/futura  press 


'BH  é  número 
1  no  país',  diz 
chefe  da  Fifa 

Jérôme  Valcke  rasga  elogios  à  cidade 
e  afirma  que  Mineirão  é  o  estádio 
mais  bonito  em  todo  o  Brasil  pág.ig 

Vocalista  do  Charlie 
Brown  Jr.  é  achado 
morto  em  casa 

Polícia  descarta  suicídio  ou  homicídio 
e  investiga  se  cantor  de  grupo  teria 
abusado  de  drogas  pág.io 
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Começam  obras-chave 
para  trânsito  de  Confins 


LMG-800.  Rodovia  fará  parte  de  complexo.  Construção  vai  afetar  área  ambientai  protegida 


Análise 


Uma  intervenção  viária  con- 
siderada crucial  para  com- 
portar o  trânsito  esperado 
no  entorno  do  Aeroporto 
Tancredo  Neves,  em  Con- 
fins, durante  a  Copa  do 
Mundo,  em  2014,  começará 
neste  mês.  A  ordem  para  o 
início  das  obras  já  foi  dada 
pelo  DER-MG  (Departamen- 
to de  Estradas  de  Rodagem 
de  Minas  Gerais)  e  as  máqui- 
nas devem  começar  os  tra- 
balhos nos  próximos  dias. 

A  LMG-800,  rodovia  que 
dá  acesso  ao  terminal,  pas- 
sará por  intensas  interven- 
ções, orçadas  em  R$  175  mi- 
lhões. Um  trecho  de  oito 
quilómetros  será  duplicado. 

"As  obras  de  duplica- 
ção corresponderão  prati- 
camente à  implantação  de 
uma  nova  rodovia.  O  traça- 
do será  alterado  para  acom- 
panhar as  obras  do  aeropor- 
to e  do  viaduto  aeroviário 
que  também  será  construí- 


175  mi 

serão  investidos  no  trecho  de 
8  km  da  rodovia  LMG-800. 
Viadutos  garantirão  a  ligação 
com  o  aeroporto  até  a  Copa. 


Transtorno 


Obras  interditam 
rua  no  Betânia 

Um  trecho  da  rua  Úrsu- 
la Paulino,  no  bairro  Be- 
tânia, ficará  interdita- 
do por  pelo  menos  cinco 
meses.  A  via  será  fecha- 
da para  obras  da  Via  210, 
que  ligará  as  regiões  do 
Barreiro  e  Oeste  de  BH. 

Segundo  a  BHTrans,  os 
motoristas  devem  ficar 
atentos  com  a  lentidão 
durante  o  horário  de  pi- 
co. O  congestionamento 
pode  afetar  o  acesso  ao 
Anel  Rodoviário.  ®  metro 


Rodovia  irá  agilizar  o  acesso  ao  aeroporto  de  Confins  i  infraero/divulgação 


do",  explica  José  Élcio  Mon- 
teze,  diretor  geral  do  DER. 

O  trecho  ficará  interdi- 
tado por  aproximadamente 
um  ano.  O  órgão  informou 
que  os  impactos  no  trânsito 
e  possíveis  desvios  serão  de- 
finidos depois  que  a  obra  co- 
meçar, mas  garantiu  que  o 
fluxo  da  capital  em  direção 
ao  aeroporto  não  será  afeta- 
do,  pois  a  via  é  um  acesso 
secundário  ao  terminal. 

Em  conjunto  com  as  in- 
tervenções já  em  andamen- 


to nas  MGs  424  e  010,  a  nova 
obra  complementará  o  com- 
plexo viário  do  vetor  Norte, 
que  contempla  a  construção 
de  oito  viadutos. 

Proteção  ambiental 

A  construção  do  complexo 
deverá  impactar  diretamen- 
te  no  interior  de  uma  Unida- 
de de  Conservação  Ambien- 
tal, localizada  no  entorno 
do  aeroporto.  No  mês  pas- 
sado, o  Ministério  Públi- 
co de  Minas  Gerais  entrou 


com  uma  açao  para  preser- 
var a  área.  Segundo  o  DER, 
a  rodovia  foi  devidamente 
licenciada  junto  aos  órgãos 
ambientais  e  o  projeto  não 
será  afetado.  ©  metro  bh 


"Existem  recomendações 
dos  órgãos  ambientais 
para  a  execução  da  obra, 
mas  ela  já  está  licenciada.11 

JOSE  ÉLCIO  M0NTEZE,  DIRETOR  DO  DER 


Região  da 
ciência 


O  local  por  onde  passa- 
rá a  rodovia  faz  parte  do 
cerrado,  com  matas  so- 
bre calcário,  cavernas  e 
vegetação  de  extrema 
importância  para  o  len- 
çol freático.  Trata-se  de 
uma  região  singular  na 
história  da  ciência,  co- 
nhecida mundialmen- 
te pelos  sítios  arqueoló- 
gicos e  paleontológicos 
descobertos  pelo  dina- 
marquês Peter  Lund,  em 
conjunto  com  o  "pai"  da 
ecologia  vegetal,  Euge- 
ne Warming.  Sou  favorá- 
vel à  construção  do  com- 
plexo viário,  o  grande 
problema  são  os  impac- 
tos que  ela  pode  causar. 
O  DER  deve  ter  muito 
cuidado  com  a  condução 
das  obras  para  não  gerar 
problemas  futuros. 


GERALDO  WILSON 
FERNANDES 

Professor  titular  de 
ecologia  da  UFMG 


MG-10  tem  60  acidentes  por  mês 


Interdição  em  outra  MG,  a  424,  começou  ontem  1  alex  de  jesus/o  tempo/folhapress 


Com  800  acidentes  registra- 
dos no  ano  passado,  a  MG-10 
atingiu  o  recorde  de  batidas 
entre  as  rodovias  estaduais, 
segundo  estatísticas  da  Polí- 
cia Militar  Rodoviária.  A  es- 
trada recebe  cerca  de  70  mil 
veículos  diariamente. 

Os  acidentes  deixaram 
550  pessoas  feridas  e  12  mor- 
tas. "A  MG-10  é  uma  rodovia 
de  tráfego  urbano  em  alto 
volume  e  que  reúne  muitos 
veículos  antigos,  o  que  con- 
tribui para  acidentes",  diz  o 
especialista  em  mobilidade, 
José  Aparecido  Ribeiro. 


A  polícia  garante  que  se- 
rão feitos  investimentos  pa- 
ra brecar  os  acidentes.  "Não 
tem  como  o  efetivo  da  PM 
acompanhar  o  crescimento 
da  frota.  Por  isso,  vamos  in- 
vestir em  tecnologia,  viatu- 
ras novas,  bem  equipadas", 
afirma  o  subcomandante  da 
Polícia  Militar  Rodoviária, 
major  Agnaldo  de  Barros. 

Interdição 

Começou  ontem  a  interdi- 
ção da  MG-424,  em  Pedro 
Leopoldo,  para  a  construção 
de  um  túnel.  ®  metro  bh 
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Contrato 
questionado 

Custo  da  obra  muito 
maior  do  que  a  previsão 
inicial,  problemas  de  in- 
fraestrutura  e  altos  preços 

cobrados  pelos  ingres- 
sos. Esses  foram  os  princi- 
pais questionamentos  fei- 
tos pelos  vereadores  em 
audiência  pública  convo- 
cada por  Gilson  Reis  (PC- 
doB).  A  Casa  espera  rece- 
ber detalhes  do  contrato 
do  consórcio  Minas  Arena 
nos  próximos  dias. 


Dólar 
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Bovespa 

+  3,55% 
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Euro 

-0,30% 
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Chuva  alaga  avenidas  e 
causa  80  km  de  lentidão 


Transtornos.  Temporal  deixa  pessoas  iihadas,  destrói  carros  e 
inunda  terminai  de  Confins,  além  de  travar  o  trânsito  da  capitai 


Exatamente  uma  semana 
depois  de  uma  pancada  de 
chuva  deixar  o  trânsito  da 
capital  caótico,  outro  tem- 
poral, ontem,  causou  novos 
transtornos  no  tráfego  de 
veículos  e  alagou  até  o  Ae- 
roporto Tancredo  Neves,  em 
Confins.  Nos  casos  mais  gra- 
ves, pessoas  ficaram  ilhadas 
e  uma  casa  foi  inundada. 

Os  bombeiros  registraram 
15  pontos  de  alagamento  em 
Belo  Horizonte  e  região.  No 


28 


quedas  de  árvore  foram 
registradas,  ontem,  pelos 
bombeiros.  No  Santa  Efigênia, 
dois  carros  foram  danificados. 


terminal  de  Confins,  a  sala 
de  embarque  foi  inundada. 
Obras  no  terraço  podem  ter 
contribuído  para  o  incidente. 
Já  na  avenida  Vilarinho,  na 
região  de  Venda  Nova,  duas 
pessoas  ficaram  ilhadas,  mas 
ninguém  ficou  ferido. 

Na  região  da  Pampulha, 
uma  árvore  de  seis  metros 
caiu  em  cima  de  um  carro 
e  deixou  uma  pessoa  presa. 
Na  região  Nordeste  da  capi- 
tal, um  muro  foi  destruído  e 
a  enxurrada  invadiu  a  casa. 

No  trânsito,  o  transtorno 
não  foi  diferente.  Ao  menos 
28  árvores  caíram  na  Gran- 
de BH,  várias  atrapalhando 
o  tráfego,  e  semáforos  fica- 
ram desligados.  Foi  registra- 
do 80  km  de  congestiona- 
mento àS  18h.  ©  METRO  BH 


Temporal 


Pancada  de  chuva  que  atin- 
giu Belo  Horizonte  deixou 
o  trânsito  da  cidade  com 
cara  de  sexta -feira. 

•  Pico  de  8o  km. 

Por  volta  das  l8h,  BH 
chegou  a  ter  8o  km  de 
congestionamento.  O 
pico  de  uma  sexta-feira 
comum  não  passa  dos  6o 
km  de  lentidão. 

•  Tarde  travada. 

Normalmente,  os  piores 
horários  são  no  início  da 
manhã  e  da  noite.  Mas 
ontem  foi  registrado 
trânsito  de  horário  de 
pico  às  I5h30. 


0  muro  de  uma  casa  desabou  com  a  chuva  i  ricardo  bastos/hoje  em  dia/folhapress 


Espanha 


Polícia  investiga 
tráfico  de  pessoas 

A  Polícia  Federal  em  Mi- 
nas Gerais  investiga  um 
possível  crime  de  tráfico 
de  pessoas  na  Espanha. 
A  corporação  foi  pro- 
curada ontem  por  uma 
mulher  brasileira  que 
alegou  sofrer  maus  tra- 
tos pelo  companheiro.  A 
polícia  espanhola  locali- 
zou a  vítima  e  prendeu 
o  suspeito,  que  guardava 
seis  armas  em  casa. 

®  METRO  BH 


Belo  Horizonte 


Homem  é  preso 
com  pornografia 

Um  homem  foi  preso  an- 
teontem em  BH  com  ví- 
deos e  fotos  contendo 
pornografia  infantil.  A 
PF  cumpriu  outros  qua- 
tro mandados  de  busca  e 
apreensão  no  Estado,  es- 
te mês,  através  de  inves- 
tigação pela  internet.  A 
pena  para  esse  tipo  de 
crime  é  de  1  a  4  anos  de 
prisão  e  multa.  ®  metro  bh 
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'Não  mandei,  mas 
aceitei',  diz  Bruno 


Depoimento.  Pela  primeira  vez;  goleiro  admite  a  morte  de 
Eliza  Samudio  e  confirma  que  se  beneficiou  com  o  crime 


Desta  vez,  o  choro  veio  com 
declarações  nunca  antes  fei- 
tas a  respeito  do  caso  Eliza 
Samudio.  Ontem,  o  golei- 
ro Bruno  Fernandes  contou, 
por  seis  horas,  sua  ver- 
são sobre  o  que  aconteceu 
com  a  vítima.  Pela  primeira 
vez,  ele  admitiu  que  ela  es- 
tá morta,  apontou  Marcos 
Aparecido  dos  Santos,  o  Bo- 
la, como  executor  da  jovem, 
confirmou  ter  se  beneficia- 
do com  o  crime  e  ainda  fez 
uma  declaração  surpreen- 
dente: participou  de  três  fes- 
tas logo  após  o  ocorrido. 

Por  orientação  dos  advo- 
gados, o  acusado  respondeu 
apenas  as  perguntas  da  juíza 
Marixa  Rodrigues,  dos  jura- 
dos e  da  própria  defesa,  mas 
se  calou  diante  dos  questio- 
namentos da  promotoria. 

No  depoimento,  o  golei- 


"Estava  prestes  a  acertar 
com  um  clube  europeu. 
As  declarações  dela 
estavam  atrapalhando 
as  transações 

BRUNO  FERNANDES,  RÉU 

ro  negou  ser  o  mandante  do 
crime,  empurrou  a  respon- 
sabilidade para  o  amigo  Luiz 
Henrique  Romão,  o  Macar- 
rão, e  disse  que  se  sentia  cul- 
pado. "Não  sabia,  não  man- 
dei (matar  Eliza),  mas  aceitei 
(a  morte  dela)",  disse. 

Ao  narrar  os  aconteci- 
mentos, o  goleiro  entrou  em 
contradição  sobre  o  execu- 
tor. Inicialmente,  Bruno  con- 
firmou que  ouviu  do  primo 
Jorge  Rosa  a  primeira  versão 


dada  à  polícia  -  de  que  Eli- 
za teria  sido  levada  por  Ma- 
carrão e  Jorge  a  Vespasiano  e 
entregue  a  um  homem  ape- 
lidado de  Neném,  que  teria 
matado  e  esquartejado  a  víti- 
ma. Em  seguida,  ele  se  calou 
ao  ser  questionado  sobre  o 
nome  do  executor.  Mas,  mi- 
nutos depois,  demonstrando 
nervosismo,  ele  deixou  es- 
capar que  Neném  e  Bola  se- 
riam apelidos  da  mesma  pes- 
soa (Marcos  Aprecido)  e  que 
Macarrão  o  contratou  para 
matar  Eliza.  Mais  tarde,  o  go- 
leiro acrescentou  ainda  que 
sente  medo  de  Bola. 

O  réu  afirmou  também 
que  conhecia  o  policial  José 
Laureano  de  Assis,  investiga- 
do em  um  inquérito  parale- 
lo por  envolvimento  na  mor- 
te de  Eliza,  e  que  ele  já  havia 

idO  aO  SÍtiO.  ©  METRO  BH 


Pressão  diante  dos  jurados 


As  falas  gaguejadas  e  inter- 
rompidas por  longas  pau- 
sas de  silêncio  marcaram 
as  declarações  do  golei- 
ro Bruno  às  perguntas  fei- 
tas pelos  jurados  e  comple- 
mentadas pela  juíza  Marixa 
Rodrigues,  já  na  etapa  final 
da  sessão  de  ontem,  no  Fó- 
rum de  Contagem. 

Questionado  sobre  os 
motivos  de  ter  mudado  o 
nome  do  filho  na  época  do 
crime,  o  goleiro  foi  evasivo. 
"Sabia  que  mais  cedo  ou 


67 


pedidos  de  habeas  corpus 
em  favor  do  goleiro  foram 
negados.  0  último  deles, 
pedindo  a  progressão  para 
prisão  domiciliar,  foi 
negado  ainda  ontem. 


mais  tarde  as  investigações 
iam  chegar  na  criança  e  eu 
tentei...  é...  não  tenho  como 


explicar  para  a  senhora... 
eu  tentei...",  disse.  "Despis- 
tar?", completou  ajuíza  "É, 
despistar",  confirmou  o  go- 
leiro. O  acusado  afirmou 
ainda  que  não  denunciou 
Macarrão  por  medo. 

O  julgamento  foi  sus- 
penso às  20hl4  e  será  re- 
tomado hoje  às  9h  para  os 
debates  entre  defesa  e  acu- 
sação. Ontem,  um  dos  pró- 
prios advogados  do  goleiro 
admitiu  acreditar  na  conde- 
nação. ®  METRO  BH 
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"0  Bruno  está 
montando  uma  história 
para  comover  os 
jurados.  Está  tentando 
a  absolvição  dele.11 

SÔNIA  MOURA, 

MÃE  DE  ELIZA  SAMUDIO 


"A  negativa  de  autoria 
foi  uma  péssima  escolha. 
Não  há  como  atenuar  a 
pena  nessa  posição  que 
o  Bruno  tomou." 

SIDNEI  KARPINSKI,  ASSISTENTE  DE 
ACUSAÇÃO 


Sem  respostas 


O  promotor  Henry  Wagner 
fez  39  perguntas  a  Bruno, 
mas  o  goleiro  não  respon- 
deu a  nenhuma  delas,  por 
orientação  da  defesa.  Veja 
alguns  questionamentos: 


Rio  de  Janeiro. 

Porque  você  não 
determinou  a 
retirada  de  Eliza  de 
sua  casa  no  Recreio 
dos  Bandeirantes,  já 
que  tinha  tomado 
conhecimento  peio 
Macarrão  que  eia 
tinha  sido  agredida? 

Viagem. 

Uma  vez  que  estava  tudo 
conversado  com  Eiiza 
e  Macarrão  no  Rio,  por 
que  você  não  veio  na 
mesma  Land  Rover  que 
eies  para  Minas? 

Sítio. 

O  senhor  aiega  que  eia 
estava  como  convidada 
em  seu  sítio.  Nos  autos, 
consta  que  as  iigações 
deia  cessaram  durante  a 
estadia.  Eia  tinha  acesso 
a  teiefones  no  seu  sítio? 

Motorista. 

O  senhor  conhece  o 
Ciayton  Gonçaives  da 
Siiva?  O  senhor  disse  a 
Ciayton  que  Eiiza  estava 
no  interior  da  casa  e  que 
ninguém  poderia  saber? 

Afirmação. 

Em  aigum  momento 
o  senhor  disse  para 
Ciayton  que  "a  merda"  já 
estava  feita,  paiavra  que 
consta  no  processo? 

Dayanne. 

Você  determinou  que 
Dayanne  mentisse  caso 
fosse  indagada  sobre  a 
existência  da  criança?  Se 
sim,  por  quê?  Quantas 
vezes  o  senhor  fez  tai 
soiicitação? 
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1 Saudação  heróica.  Seguidores 
comparam  Chávez  a  Bolívar 

Correligionários  levavam  pinturas  do  líder  histórico 
venezuelano  ao  cortejo.  Muitos  querem  que  Chávez 
seja  enterrado  ao  lado  de  Bolívar,  no  Panteão. 
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Choro  generalizado.  Chavistas 
rezam  pelo  presidente 


Empunhando  fotos  de  um  saudável  Hugo  Chávez,  elei- 
tores desejaram  que  ele  voltasse  à  vida. 
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Cortejo  para  Caracas.  Multidão 
presta  homenagem 


Metade  da  população  venezuelana  seguiu  o  caixão  pa- 
ra dar  o  último  adeus  a  Chávez.  Enterro  será  na  sexta. 

#a  Caricaturas  nas  ruas.  Artistas 
^Fpintam  muros  da  cidade 

As  já  frequentes  caricaturas  de  Chávez  devem  se  mul- 
tiplicar nos  próximos  dias. 
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Luto  estrangeiro.  Flores  são 
levadas  às  embaixadas 


Multidão  segue 
cortejo  de  Chávez 

Venezuela.  No  dia  após  a  morte  do  presidente,  Caracas  fica  dividida  em  duas:  metade 
está  de  luto,  e  metade,  observando.  Diima  viaja  hoje  ao  país  para  acompanhar  funeral 


Uma  maré  vermelha  acom- 
panhou o  cortejo  fúnebre  de 
Hugo  Chávez,  fechando  as 
ruas  de  Caracas,  na  Venezue- 
la. As  homenagens  começa- 
ram às  8h,  com  21  salvas  de 
tiros  de  canhão.  Até  sexta- 
-feira,  quando  o  presidente 
será  enterrado,  um  tiro  vai 
ecoar  a  cada  hora  no  país. 

A  multidão  seguia  o  caixão 
de  Chávez  com  lágrimas  nos 
olhos.  A  outra  metade  da  po- 
pulação, a  que  estava  em  de- 
sacordo com  as  políticas  do 
mandatário,  decidiu  se  calar  e 
fechar  as  portas  das  empresas. 


O  epicentro  da  dor  boliva- 
riana  foi  no  hospital  militar 
onde  Chávez  passou  suas  úl- 
timas horas.  "Ele  se  foi  fisi- 
camente, mas  deixou  uma 
semente  que  nós,  os  jovens, 
devemos  colher.  Não  vamos 
abandonar  a  luta  revolucio- 
nária", disse  uma  mulher. 

Alguns  correligionários 
pediam  o  sepultamento  de 
Chávez  no  Panteão  Nacional, 
onde  está  o  corpo  de  Simon 
Bolívar.  O  problema  é  que,  se- 
gundo a  Constituição,  os  res- 
tos mortais  de  uma  persona- 
lidade só  podem  ser  levados 


para  lá  após  25  anos  da  data 
de  sua  morte.  O  presidente 
deve  ser  enterrado  em  Bari- 
nas,  sua  província  natal. 

Luto 

Diversos  países  decretaram 
luto  pela  morte  de  Chávez,  en- 
tre eles,  o  Brasil.  A  presiden- 
te Dilma  Rousseff  viaja  hoje 
a  Caracas,  para  acompanhar 
o  funeral.  Lá,  ela  vai  se  unir  a 
outros  líderes  latino-america- 
nos  e  ao  ex-presidente  Lula. 
Os  EUA  também  devem  en- 
viar uma  delegação  à  cerimo- 
nia. ©  METRO  INTERNACIONAL 


'Mito  se  mantém,  mas 
modelo  é  insustentável' 


Na  Bielorrúsia,  presidente  também  foi  exaltado. 


"O  que  ocorre  a  seguir  está 
muito  claramente  estabele- 
cido", disse  o  ministro  de  Re- 
lações Internacionais,  Elias 
Jaua,  ainda  na  noite  de  terça- 
-feira.  Ele  se  referia  aos  pró- 
ximos passos  na  política  ve- 
nezuelana: o  poder  segue 
com  o  vice,  Nicolás  Maduro, 
que  deve  convocar  eleições 
em  30  dias,  com  ele  próprio 
saindo  como  favorito. 

Pesquisas  mostram  que 
Maduro  sairia  vencedor  em 
uma  disputa  com  princi- 
pal nome  da  oposição,  Hen- 
rique Capriles.  E  a  maioria 
dos  analistas  acredita  que 
a  comoção  pela  morte  de 
Chávez  deve  impulsionar  a 
candidatura  de  Maduro. 

O  problema  do  herdei- 
ro chavista  será  se  manter 
no  topo.  "A  médio  e  longo 


prazo,  o  chavismo  é  insus- 
tentável", diz  David  Smilde, 
especialista  do  Wola  (Wa- 
shington Office  para  Amé- 
rica Latina).  "Continuará 
existindo,  mas  como  é  hoje 
o  peronismo  ou  o  sandinis- 
mo",  compara. 


A  figura  de  Chávez,  por 
sua  vez,  será  para  sempre 
exaltada,.  "O  mito  se  man- 
tém, mas  a  Venezuela  terá 
problemas  muito  sérios." 


Depoimento 


Meu  dia  com 
o  presidente 

Um  homem  de  quase 
dois  metros  de  altura  ti- 
ra um  pedaço  de  queijo 
da  geladeira  e  coloca  na 
boca.  Ele  é  como  o  pro- 
vador pessoal  de  um  im- 
perador e  repete  o  movi- 
mento com  toda  a  mesa 
do  café  da  manhã.  O  ali- 
mento é  para  o  presiden- 
te Hugo  Chávez,  que  está 
no  interior  da  Venezue- 
la para  a  transmissão  do 
programa  "Alô  Sr.  Presi- 
dente n  °  171".  É  9  de  no- 
vembro de  2003. 

A  300  quilómetros  de 
Caracas,  em  uma  fazen- 
da, Chávez  é  maquiado  e 
eu  pude  ver  como  o  presi- 
dente venezuelano  tinha 
o  tratamento  de  uma  es- 
trela de  rock. 

Após  a  transmissão, 
Chávez  e  seus  delegados 
começaram  a  visitar  a  fa- 
zenda. Para  mim,  foi  a 
única  oportunidade  de  fa- 
lar com  ele.  Entre  empur- 
rões e  cotoveladas,  me 
aproximei:  "Senhor  presi- 
dente, sou  um  jornalista 
mexicano!"  Chávez  se  vi- 
rou, me  deu  a  mão  e  dis- 
se: "Espere  um  minuto! 
Vou  cumprimentar  meu 
amigo  mexicano." 

"O  que  você  está  fazen- 
do aqui,  tão  longe  do  Mé- 
xico?" Eu  respondi  que 
vim  para  dizer  "olá"  e  per- 
guntar se  ele  poderia  dar 
uma  mensagem  ao  Méxi- 
co. Nossa  conversa  durou 
enquanto  nós  andamos 
ao  longo  de  um  corredor 
e  foi  encerrada  com  ou- 
tro aperto  de  mão.  "Sau- 
dações ao  povo  mexicano. 
Viva  a  América  Latina!" 

Nessa  viagem  à  Vene- 
zuela, eu  aprendi  que  um 
grande  segmento  da  po- 
pulação idolatrava  Chá- 
vez. Mas  eu  também  vi 
que  outro  segmento,  o 
mais  rico,  estava  em  de- 
sacordo com  suas  políti- 
cas. Venezuela  foi  e  ainda 
é  um  país  dividido. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


ALFREDO 
GONZÁLEZ 

Editor-chefe, 
Metro  México 
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ECONOMIA  07 


Poupança  tem 
captação  recorde 
em  fevereiro 


Os  depósitos  superaram 
os  saques  na  caderneta  de 
poupança  em  R$  2,32  bi- 
lhões em  fevereiro.  Trata-se 
do  melhor  desempenho  pa- 
ra o  mês  da  série  histórica 
do  Banco  Central,  com  iní- 
cio em  1995.  O  antigo  re- 
corde tinha  sido  registrado 
em  fevereiro  de  2008  (R$ 
1,388  bilhão). 

O  resultado  mostrou  que 
a  poupança  continua  sendo 
um  investimento  atrativo, 
mesmo  com  as  alterações 
promovidas  pelo  governo 
no  ano  passado.  Embora  re- 
muneração tenha  caído,  a 
aplicação  ainda  continua 
vantajosa  porque  é  isenta 
de  tributos  e  não  cobra  ta- 
xas de  administração. 


No  acumulado  do  ano,  a 
captação  líquida  está  positi- 
va em  R$  4,620  bilhões,  re- 
corde histórico.  Consideran- 
do os  rendimentos  de  R$ 
2,446  bilhões  em  fevereiro, 
as  cadernetas  alcançaram 
um  saldo  de  patrimônio  to- 
tal de  R$  505,602  bilhões. 

Em  maio  do  ano  passa- 
do, o  governo  atrelou  os  ju- 
ros da  caderneta  à  Selic.  Os 
recursos  depositados  a  par- 
tir de  4  de  maio  de  2012  ren- 
dem o  equivalente  a  70%  da 
taxa  básica  de  juros  mais 
TR.  Com  a  Selic  em  7,25% 
ao  ano,  o  rendimento  é  de 
5,075%.  Mesmo  que  a  taxa 
básica  mude  ao  longo  do  pe- 
ríodo mensal  considerado,  a 
taxa  aplicável  é  a  vigente  na 


data  em  que  se  deposita,  ou 
seja,  a  do  início  do  período. 

A  rentabilidade  da  no- 
va poupança  ganha  de  to- 
dos os  fundos  de  renda  fixa 
com  taxa  de  administração 
a  partir  de  2%  ao  ano,  inde- 
pendentemente do  prazo 
para  resgate  dos  recursos, 
segundo  simulação  da  Ane- 
fac  (Associação  Nacional 
dos  Executivos  de  Finan- 
ças, Administração  e  Conta- 
bilidade). Só  os  fundos  com 
taxas  de  0,50%  ao  ano,  que 
são  concedidas  para  aplica- 
ções acima  de  R$  50  mil, 
sempre  vencem  da  poupan- 
ça com  remuneração  nova, 
independentemente  dos 
prazos  de  resgate  determi- 
nados. ®  METRO 


Investimentos.  Captação  da  caderneta 
atinge  R$  2,32  bilhões,  a  maior  para  o  mês  da 
série  histórica  do  BC.  Mesmo  com  queda  de 
rentabilidade,  aplicação  continua  atrativa 
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^^■l,02% 

RENDA  FIXA 

|0,27% 

|0,98% 

INFLAÇÃO 

IGP-M 

^^^■0,29%  ■ 

■  0,63% 

IPCA* 

^^^^^H  0,43%  ■ 

FONTE:  BANCO  CENTRAL,  ANBIMA,  BANCO  CENTRAL  E  FGV  *PR0JEÇÃ0  DO  MERCADO 


IR.  Receita 
libera  lote 
residual 

A  Receita  Federal  vai  liberar 
amanhã,  a  partir  das  9h,  as 
consultas  a  mais  um  lote  re- 
sidual multiexercício  do  Im- 
posto sobre  a  Renda  da  Pes- 
soa Física,  que  engloba  o 
período  de  2008  e  2012.  Os 
lotes  residuais  referem-se 
a  contribuintes  que  caíram 
na  malha  fina  do  leão  nos 
últimos  anos. 

As  consultas  poderão  ser 
feitas  por  meio  da  página 
na  internet  do  Fisco  (www. 
receita.fazenda.gov.br)  ou 
por  meio  do  telefone  146.  O 
pagamento  de  todas  as  res- 
tituições destes  lotes  resi- 
duais acontecerá  no  dia  15 
de  março,  no  valor  de  R$ 
130  milhões.  Ao  todo,  130,5 
mil  contribuintes  serão  con- 
templados. ®  METRO 


130 


milhões  de  reais  serão 
restituídos  para  mais  de  130 
mil  pessoas  no  Brasil,  de  acordo 
com  a  Receita  Federal 


No  melhor  ponto  do  Buritis, 
sua  vida  Fica  mais  leve. 


15%  até  as  chaves -Juros  reduzidos:  0,68%  a.nn.  ■  Restante  financiado. 

VISITE  O  DECORADO:  Av.  Mário  Wernetk,  2.100 


Qiafri.  ftmicTTiHrtjije-renH™^  riw  *fS  1 MIJE"1  ^nvwmviTKkfS  2  DBxW  *re**rri*i  *Rfcji  Vft 


CAIXA 


j  . fK?s-j :  '.rr  j  i  líihc-rir-  r- 


3378-7555 

mrv.com.br/ecovitta 


Engenharia 


Quer  as  últimas 
tendências  da  moda? 


Faz  Carrefour. 


Faz  Carrefour. 


4.  Regata 
básica 
com  renda 


5,Shorts 
gótico 

^jf  90 


6,Vestido 
manga  de 
renda 
CZA  90 


feia  ntiiliftçJhj  do  iBíarna  Carláo  Carrefour.  incidirá  anuidade  Conauiie  tabela  vig<?nle  Plano  de  parcoljimanlo 
*xclu4rvú  p  ;n  h  p  1  iídm«»tci  »m  ú  CarUo  C*rr*four,  no  portado  da  ZB/Z  a  20/3/2013.  CCHidkcfle  válida  tcntv*nifr  par* 
u  Lajas  Carra  Idu?  Hipai,  para  ds  produloi  aqui  anunciado*,  conforma  diipanibkltdaifa  da  estaque  O  cumpri mc-nio 
loucif  oforta  ou  piano  de  parcelamento        dlf etarnento  vinculado  A  rogularldade  do  pagamento  da  (atura, 
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CULTURA 


AG.  A  TARDE/FQLHAPRESS 


/ 


Obituário.  Alexandre  Magno  Abrão,  42,  vocalista  do  Chariie  Brown  Jr.;  foi  encontrado  morto 
na  madrugada  de  ontem,  em  São  Pauio.  Em  choque,  família  preferiu  não  faiar  das  causas 


Chorão  nunca  envelheceu. 
Morto  aos  42  anos,  ficou  fixa- 
do na  cabeça  de  fãs  e  familia- 
res como  o  mesmo  garoto  de 
boné  que  cantava  com  a  voz 
dos  adolescentes  e  empresta- 
va as  palavras  dos  malandros 
da  periferia.  No  Chorão  Skate 
Park,  em  quadras  de  escolas 
e  no  Arena  Santos,  onde  foi 
velado  ontem,  legiões  de  ska- 
tistas  chegaram  para  prestar 
homenagem  ao  ídolo. 

Alexandre  Magno  Abrão,  o 
Chorão,  foi  encontrado  mor- 
to de  madrugada,  na  cozinha 


de  seu  apartamento  em  São 
Paulo,  entre  garrafas  vazias 
e  manchas  de  sangue.  Os  in- 
vestigadores da  DHPP  (Depar- 
tamento de  Homicídios  e  de 
Proteção  à  Pessoa)  não  se  ar- 
riscaram a  cravar  a  causa  da 
morte,  mas  registraram,  no 
boletim  de  ocorrência,  que 
encontraram  no  local  "um 
pouco  de  pó  branco  aparen- 
tando ser  cocaína". 

Overdose  está  entre  as 
maiores  suspeitas  dos  fãs 
nas  redes  sociais.  Familiares 
admitiram  que  Chorão  pas- 


sava por  um  intenso  proces- 
so depressivo  desde  o  fim 
do  casamento  com  a  estilis- 
ta Graziela  Gonçalves.  "Ele 
teve  uma  crise  de  desepero. 
Ele  já  tinha  falado  que  que- 
ria se  encontrar  com  o  pai 
dele,  meu  tio  que  morreu 
há  10  anos",  afirmou  a  pri- 
ma, Sónia  Abrão. 

Levará  cerca  de  30  dias 
para  que  laudos  e  testes  re- 
velem se  o  que  levou  Cho- 
rão foram  as  drogas,  a  de- 
pressão ou  outras  causas. 

®  METRO  BRASÍLIA 


0  que  você  mais  gostava  no  Chorão? 


"Chorão  era 
espontâneo, 
meio  avesso, 
nasceu  'gaúche' 
e  'Morreu  na 
contramão 

atrapalhando  o  público'... 
Eu  gostava  do  cara  demais. 
Guerreiro  demais." 

CINTHYA  SANTOS,  33, 
DOUTORA  EM  LITERATURA 


"Atrajetória 
do  Chorão  se 

mistura  com  a  da  ,1^F^r  , 

minha  juventude. 

Começa  com  Jfe 
letras  'porras- 

loucas',  mas,  com  o  passar  dos  anos, 
amadurece.  Sempre  em  um  tom  de 
busca,  de  protesto  e  de  amor..." 

DANIEL  MORAES,  29, 
PRODUTOR  DE  EVENTOS 


"Chorão  (...)  não 
era  a  voz  mais 
bonita,  mas  era 
voz  de  atitude.  Era 
a  mistura  do  skate 
com  o  rock,  de 
malandragem  com  atitude  social, 
do  BeatBox  com  o  Hip-Hop.  Era  um 
magnata  no  palco  e  nas  rimas." 

LUIZ  AUGUSTO  SILVA  UMA,  28, 
DESIGNER 


Legado 


Metro  monta  uma  playlist 
com  as  melhores  canções 
na  voz  de  Chorão. 

•  "Proibida  pra  Mim". 

O  mais  famoso  dos  hits 
do  Chariie  Brown  foi 
composto  por  Chorão 
para  uma  namorada. 

•  "Te  Levar  Daqui". 

A  música  chacoalhou 
muitas  adolescências 
na  abertura  de 
"Malhação",  de 
1999  a  2006. 

•  Todo  o  disco  "Camisa 
10  Joga  Bola  até  na 
Chuva". 

Foi  com  esse  áibum 
que  o  Chariie  Brown  Jr. 
conquistou  o  Grammy 
Latino  em  2009- 

•  "Como  Tudo  Deve  Ser". 

Para  uma  tarde  tranquiia, 
na  beira  da  praia. 


Rebeldia 
eamor 

O  Chariie  Brown  Jr.  faz 
parte  de  uma  tríade, 
ao  lado  de  Raimundos 
e  Planet  Hemp,  que 
consolidou  novamente 
o  rock  no  Brasil  nos 
anos  1990.  Conheci  o 
Chorão  em  1993,  na 
época  em  que  criei  o 
selo  Banguela.  Ele  já 
tinha  o  Chariie  Brown 
Jr.,  mas  cantava  em 
inglês  e  era  muito 
pesado.  Ele  dizia:  "Tu 
tem  que  me  lançar, 
velho".  E  eu  respondia 
que,  enquanto  ele  não 
mudasse  o  estilo  do 
som  que  fazia,  não 
daria  certo.  Mesmo 
assim,  eu  tinha  certeza 
que  ele  seria  famoso. 
Ele  tinha  essa  luz 
especial  do  rock,  que 
ilumina  mas  também 
queima.  O  rock  é  feito 
da  fórmula  que  o 
Chorão  é,  com  rebeldia 
e  amor. 

Trabalhamos  juntos 
poucas  vezes.  A  última 
vez  que  o  vi  foi  há  uns 
dois  anos,  por  acaso, 
em  uma  sorveteria. 
Estávamos  com  nossas 
famílias  e  falamos 
sobre  admiração 
mútua.  Essa  é  a  minha 
última  lembrança 
dele,  a  de  paz,  amor  e 
alegria. 


CARLOS  EDUARDO 
MIRANDA 

Produtor  musicai 


Lenny  Kravitz 


De  volta  à  Enterprise 


DIVULGAÇÃO 


Quando  o  diretor  JJ.  Abrams 
e  o  produtor  Bryan  Burk  re- 
solveram ressuscitar  a  fran- 
quia "Star  Trek",  em  2009, 
eles  conseguiram  algo  até 
então  improvável:  agradar 
não  só  aos  fãs  antigos  da  sé- 
rie, mas  também  a  quem 
não  tinha  a  menor  paciência 
com  as  aventuras  espaciais 
da  trupe  da  nave  Enterprise. 

Tal  caminho  não  poderia 
ser  diferente,  já  que  o  próprio 
Burk  integrava  o  time  dos  que 
nunca  tinham  conseguido  se 
encantar  com  este  universo. 
"Entendemos  que  várias  das 
coisas  que  achávamos  o  máxi- 
mo no  cinema  nunca  haviam 
sido  usadas  ali  porque,  na 
época,  não  havia  recursos.  En- 
tão resolvemos  fazer  tudo  que 
a  série  merecia",  afirmou  o 
produtor,  na  última  terça,  em 


"Uma  continuação  de  'Star 
Trek'  teria  que  ser  melhor  e 
maior  que  o  filme  anterior. 
Por  isso,  decidimos  filmar 
usando  câmeras  IMAX." 

BRYAN  BURK,  PRODUTOR  DE  "STAR  TREK" 

rápida  passagem  pelo  Brasil. 

É  esse  mesmo  investimen- 
to de  recursos  em  elemen- 
tos como  efeitos  especiais, 
trilha  e  roteiro  que  salta  aos 
olhos  nas  primeiras  cenas  da 
aguardada  continuação  "Star 
Trek:  Além  da  Escuridão". 

"Tivemos  uma  reação  tão 
maravilhosa  pelo  mundo 
com  o  primeiro  filme  que  não 
queríamos  fazer  outro  só  por 
fazer.  Ele  teria  que  ser  melhor 
e  maior  que  o  anterior.  Por  is- 
so, decidimos  filmar  usando 


câmeras  IMAX",  afirmou  ele 
pouco  antes  de  exibir  para 
jornalistas  os  28  minutos  ini- 
ciais do  longa,  além  de  duas 
rápidas  sequências  de  ação. 

Apesar  de  o  filme  ter  lan- 
çamento em  3D,  as  cenas  fo- 
ram apresentadas  ainda  em 
2D.  "Depois  de  Avatar',  sa- 
bíamos que  se  fôssemos  usar 
3D  teria  que  ser  de  uma  for- 
ma muito  especial.  Ainda  es- 
tamos trabalhando  para  que- 
brar regras  e  tentar  coisas 
novas  que,  espero,  vocês  nun- 
ca tenham  visto  antes." 

O  que  já  foi  visto,  por  sua 
vez,  promete  cumprir  o  pro- 
metido. A  dualidade  entre  a 
impulsividade  do  Capitão  Ki- 
rk  (Chris  Pine)  e  a  racionalida- 
de de  Spock  (Zachary  Quinto) 
continua  sendo  bem  explora- 
da, mas,  dessa  vez,  as  cenas  de 


ação  devem  ter  mais  espaço. 

O  vilão  da  vez  é  Benedict 
Cumberbatch  (da  série  "Sher- 
lock"),  anunciado  mais  de 
uma  vez  por  Burk  como  "ma- 
ravilhoso". A  despeito  do  mar 
de  boatos  que  o  apontavam 
como  o  icônico  Khan,  ele  sur- 
ge nas  primeiras  cenas  como 
um  terrorista  chamado  John 
Harrison.  Mas,  como  o  proje- 


to  saiu  da  cabeça  de  Abrams 
(de  "Lost"),  não  seria  surpresa 
se  o  personagem  se  revelasse 
mais  tarde  não  ser  o  que  pare- 
ce. Pelo  visto,  a  resposta  só  vi- 
rá mesmo  em  maio,  quando  o 
filme  chega  aos  cinemas. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Músico  desiste 
deMarvinGaye 

Segundo  a  revista 
"NME"  o  cantor  abando- 
nou o  projeto  cinebio- 
gráfico  de  Marvin  Gaye 
(i939-i984),"Sexual  Hea- 
ling"  que  está  sendo  di- 
rigido por  Julien  Temple. 
Ele  teria  desistido  a  pedi- 
do do  filho  do  músico,  já 
que  o  filme  não  tem  aval 
da  família.  Quem  assu- 
me o  papel  agora  é  Jessé 
L.  Martin. 


Páscoa 
Osaka 


Uma  cesta  de 
superofertas. 

f  Escolha  a  sua. 


®  TOYOTA 


NA  COMPRA  DE  UMA  HILUX,  SW4  OU 
CORQLLA  0  KM,  ESCOLHA  UM  DOS  KITS 


KJ  ffbfataõsafca 


DE  INClUSAu 


GRUPO 


OSAKA 

Venha  sentir  a  diferença. 


AV.  CARANDAÍ,  874  ■  SANTA  EFIGÊNIA  ■  TEL:  21 29-3000 


:apam 


PUI 


RUA  PROFESSOR  MAGALHÃES  PENIDO.  '  .01 :  -TEL.  3888-0000 


O  nome  íanías-ia.  "Seguro  Toyota*  é  utilizado  na  oJerta  de  seguros  aos  cJ  lentes  Toycte,  os  oueis  sso  garantidos  por  seguradoras  regularmemo  registradas  na  Suseo  e  comercializados  pela  cot  raiora  de  seguros  AON, 
Parcelamento  do  seguro  Toyota  em  10 x:  erurada  +  9  prestaras.  sujeito  a  analisa  de  fisco  pela  seguradora  Mitsui  Sumitomo  Seguros  S.A.,  imermectiada  peta  AGN  Afflnlly  do  -Brasil  serviços  o  Corretora  de  Seguros  Lida.  Para 
m  veículos  anunciados  o  km.  o  cbome  devera  opiar  pc*  apenas  1  dos  kits  anunciados.  Para  toda  a  linha  Corona,  HlhJx  e  SW4  sotz/2013.  com  preços  sugeridos  tifo  raonea.  o  cliente  podara  opíar  pelo  kil  1  -  Kit  MulllmrdÊa 
kuruma  íWings  -  Central  Mulbimldla)  ou  kit  2  -  seguro  ToíaJ  de  1  ano  ou  kit  3  -  IP  VA  2013.  A  condição  do  seguro  e  valida  paia  veículos  ulifcizaoos  aacrusivamente  para  rins  particulares.  Uitorwedlada  pela  Aon  Atllnity  do  Brasil 
Serviços  e  con-eSpia  S/C  Leda.,  na  condição  oe  correlora,  comTalada  direLamenle  pelo  adqunenle  da  Veículo,  garantida  por  uma  das  seguradoras  parceiras  do  Seguro  Tovola,  sendo:  Mitsui  Sumimoio  Seguros  S  A  õu  Chubb 
do  Brasil  Seguros  S.A  ou  Sul  América  Companhia  Nacional  de  Seguros,  ficando  a  critério  da  concessionèria  Kurumá  Veículos  a  escolha  da  seguradora.  A  concessão  do  Seguro  está  condicionada  a  critérios  de  efe  g*o  i  lida  de  r 
ãnàfase  e  aprovação  da  seguradora.  O  séguro  grálrs  se  relaxa  a  perfil  de  coodulor  com  3S  anos  oU  maia.  em  que  não  haja  oulros  condutores  com  idade  inferior  â  25  anos,  que  utiliza  o  veiculo  para  ida  e  volta  do  trabalho, 
ouardaneoc  em  garagem  na  residência  e  notrabalnc.  Coberturas  Inclusas,  colisão,  incêndio,  rouooe  íurio,  b  ase  de  reler-anda;  100**  ela  tabela  FJpe.  assistência  £4  horas  válidas  para  o  Eenitono  nacional.  DM  cie  RS  icn>,w».w 
e  DC  de  RS  iOO.r>Oo,Cto,  bónus  dasse  ?.  Consume  uma  concessionâna  Toyc-ra  se -desejar  contratar  secura  cem  perfil  ou  modelo  do  veiculo  dderentas  aos  acima  mencionados.  Esla  derta  nao  abrange  acessórios,  veicules  com 
afleracòes  em  sua^  condições  mecânicas  etou  eieinoas,  veículos  destinados  a  locadoras,  a^toesoolas.autarn^ilase  orgaos  publrcosoo  ainda,  utilizados  conKMátfs.  lesí  drwe,  transporte  comerciai  de  passageiros 
e  veicules  adcpilrklos  dlnatameote  dotabrícante.  Para  toda  a  Urina  toyola,  trabalhamos  com  o  valor  sugerido  de  íaorlca.  Na  compra  da  um  veiculo  o  km  assegurado  por  3  anos  p**o  Seguro  Toyota  ou  financiado 
pelo  Bark»  Toyota  *■  Seguro  Toyola  cie  1  ano.  o  cliente  leva  de  cortesia  um  exclusivo  WS  verão  (squee^er  +  toalha  de  praia)  da  empresa,  podendo  ser  entregue  no  prazo  máximo  de  15  dias  uleis.  Os  benefícios 
desta  promoção  sao  pessoais  e  iniransrertvers.  Esta  promoção  nao  abrange  os  veículos  adquiridos  orretameme  do  ratxlcante  por  moio  de  vendas  dlrelas.  inclusive  com  isenção  de  inoutos.  Promoção  não 
cumulâliva  com  outras  promoções  vigentes.  A  Tovola  olerece  lrés  anos  de  garantia  de  labnca  pant  ioda  a  linha,  sem  limile  de  quilometragem  para  uso  particular  étou  comercial,  três  anos  da  garanba  de  fábrica 
ou  SOO  mil  km.  prevalecendo  o  que  ocorrer  pnmeiro.  ConsuJle  o  Irvrelo  de  Garantia,  o  Manual  da  Propneláno  ou  o  sile  wv#w.1ovoLe.com.br  para  obter  mais  inrormaçOes.  A  cofw^Ssionérta reservâ-se  o  direito  de 
corrigir  possíveis  erros  ortográficos.  Promoção  véHde  ale  1SÍ3/2013  para  veículos  em  estaque.  Fotos  iluslra broas. 
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Mito  do  rock  apresenta  sucessos  de  sua  carreira  solo  e  clássicos  do  quarteto  de  Live 


Após  mais  de  um  ano  de 
boatos  e  muita  expectati- 
va, os  beatlemaníacos  mi- 
neiros finalmente  podem 
comemorar:  depois  de  pas- 
sagens recentes  por  São 
Paulo,  Porto  Alegre,  Rio  de 
Janeiro,  Florianópolis  e  Re- 
cife, o  mito  Paul  McCart- 
ney  vai  finalmente  se  apre- 
sentar em  Belo  Horizonte, 
neste  ano. 

O  show  mais  aguarda- 
do das  últimas  décadas  na 
capital  está  marcado  para 
3  de  maio,  no  recém-inau- 
gurado  estádio  Mineirão.  O 
anúncio  foi  feito  ontem  em 
primeira  mão  pelo  secretá- 
rio extraordinário  da  Copa 
do  Mundo  em  Minas,  Tiago 
Lacerda. 

"Ele  virá  falar  uai.  Con- 
firmado! Io  show  da  nova 
turnê  de  Paul  McCartney, 
dia  03/05,  no  Mineirão", 
postou  Lacerda  em  seu  per- 
fil no  microblog  Twitter. 
Na  publicação,  o  secretá- 
rio ainda  aderiu  à  hashtag 
#PaulVemFalarUai,  campa- 
nha lançada  em  novembro 
de  2011  pelos  fãs  minei- 
ros do  ex-Beatle  nas  redes 
sociais. 


60  mil 

pessoas  é  a  capacidade  de 
público  do  recém-inaugurado 
Mineirão  para  shows,  segundo 
o  consórcio  Minas  Arena. 


A  produtora  Nó  de  Rosa, 
que  ficará  responsável  pe- 
lo evento,  não  antecipou  ne- 
nhuma informação  sobre  a 
venda  de  ingressos,  mas  pro- 
meteu divulgar  novidades 
até  a  semana  que  vem. 

Na  última  passagem  do 
músico  pelo  país,  em  abril 
do  ano  passado,  os  fãs  tive- 
ram que  desembolsar  entre 
R$  140  (meia)  e  R$  1.200  (in- 
teira) para  conferir  a  mega- 
produção  ao  vivo. 

O  repertório  da  turnê 
"On  the  Run"  inclui  faixas 
da  carreira  solo  de  McCart- 
ney e,  claro,  hinos  dos  Bea- 
tles como  "Ali  My  Loving", 
"Yesterday",  "Let  It  Be",  "Hey 
Jude"  e  "Get  Back". 


CRISTIANO 
MARTINS 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Vinícius  de  Moraes.  Wanda 
Sá  e  Quarteto  em  Cy  fazem 
homenagem  ao  poeta 


Em  comemoração  ao  cente- 
nário de  Vinicius  de  Moraes, 
um  dos  principais  poetas  e 
compositores  brasileiros,  o 
Grande  Teatro  do  Sesc  Palla- 
dium  apresenta  hoje  o  show 
"Como  dizia  o  poeta",  com 
a  apresentação  do  Quarteto 
em  Cy  (grupo  apadrinhado 
por  Moraes)  e  de  Wanda  Sá, 
uma  das  musas  e  principais 
cantoras  da  Bossa  Nova. 

Além  disso,  a  filha  do 
poeta,  Georgiana  de  Mo- 
raes, levará  para  o  palco  as 
histórias,  poemas  e  memó- 
rias do  pai.  No  repertório 
não  faltarão  clássicos  co- 
mo "Se  todos  fossem  iguais 
a  você",  "Eu  sei  que  vou 
te  amar",  "Tempo  Feliz", 
"Água  de  beber",  "Tarde  em 
Itapoã"  e  "Ela  é  carioca". 

METRO  BH 


Wanda  Sá,  cantora  que  marcou  a 

BOSSa  NOVa  |  ANDRÉ  WANDERLEY/DIVULGAÇÃO 


"Como  dizia  o  poeta" 
Hoje,  a  partir  das  2ih,  no 
Sesc  Palladium  (r.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1.046  -  Centro).  In- 
gressos a  R$  50  (inteira).  In- 
formações: (31)  3279-1500. 


AQUI,  BOM  GOSTO  E  QUALIDADE 
FAZEM  TODA  DIFERENÇA! 
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Tablet 
educativo 
a  US$  300 


Nos  EUA.  Empresa  investe  no  primeiro 
produto  específico  para  a  saia  de  auia 


O  país  que  popularizou  os 
tablets  teve  apenas  ontem  o 
lançamento  de  seu  primei- 
ro produto  desse  tipo  volta- 
do ao  uso  na  sala  de  aula. 

A  Amplify,  divisão  edu- 
cativa da  News  Corp,  apre- 
sentou, no  Texas,  um  tablet 
desenvolvido  especifica- 
mente para  alunos  do  ensi- 
no fundamental. 

O  aparelho  roda  com  An- 
droid,  tem  tela  de  10  polega- 
das e  uma  câmera  de  5  me- 


gapixels.  Entre  os  recursos, 
há  um  comando  que  permi- 
te aos  professores  desabilita- 
rem  aplicativos  de  entrete- 
nimento nos  aparelhos  dos 
estudantes.  O  Amplify  vai 
custar  US$  300  com  Wi-Fi  e 
US$  350  na  versão  4G. 

Na  índia,  o  governo  tam- 
bém investiu  em  tablets 
educativos,  só  que  voltados 
para  universitários  e  a  um 
custo  que  não  ultrapassa  os 

US$  100.  ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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News  Corp  vai  vender  também  assinatura  anual  para  materiais  i  divulgação 


Televisão.  Samsung  lança 
recurso  'modo  futebol' 


De  olho  na  Copa  do  Mundo 
do  ano  que  vem,  a  Samsung 
lançou  um  recurso  exclusi- 
vo para  a  América  Latina. 

Com  o  chamado  "modo 
futebol",  os  televisores  da 
marca  asiática  trarão  ima- 
gens com  mais  qualidade  e 
opções  de  áudio.  O  usuário 
poderá  definir,  por  exemplo, 


se  amplia  o  som  que  vem  do 
gramado  ou  da  torcida. 

A  ferramenta  também 
permitirá  a  gravação  de  par- 
tidas e  a  repetição  de  lances 
em  câmera  lenta  (exceto  para 
transmissões  via  TV  por  assi- 
natura). O  "modo  futebol"  po- 
derá, ainda,  ser  sincronizado 
com  as  redes  sociais.  ©  metro 


Os  invasores 


ESTOU  NO 

modo  mui 


Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  joço,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  honzonUiEs  sem  repeli-los. 
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Leitor  fala 


Avenida  Pedro  II 

Não  é  possível  uma  cidade  a  deriva  de  si- 
nais e  nenhuma  autoridade  manifesta- 
-se.  Continuam  fingindo  não  ver  que  o 
colapso  do  trânsito  é  uma  realidade.  BH 
precisa  de  150  obras  para  desatar  os  nós. 
Mas  enquanto  elas  não  chegam,  medi- 
das de  emergência  precisam  imediata- 
mente sair  das  cartolas.  Recolhido  à  mi- 
nha insignificância  de  leitor,  motorista 
e  na  melhor  das  hipóteses,  cidadão  que 
conhece  a  cidade,  convido  as  autorida- 
des para  uma  reflexão:  peguei  a  aveni- 
da Pedro  II,  sentido  contrário  ao  fluxo, 
9h30  da  manhã  de  terça  feira  em  dire- 
ção ao  bairro  Castelo,  e  o  engarrafamen- 
to ultrapassava  o  Anel  Rodoviário. 
Ou  seja,  na  Pedro  II,  da  Praça  Raul  Soa- 
res ao  Anel  Rodoviário,  o  trânsito  arras- 
tava-se  no  sentido  Centro  a  passos  de 
tartaruga.  Nenhum  agente  da  BHTrans 
foi  visto  em  toda  a  extensão.  Foi  possí- 
vel notar  pelos  vidros  e  janelas  dos  veí- 
culos do  outro  lado  na  pista,  centenas 
de  motoristas  indignados,  a  beira  de 
um  infarto,  sem  ter  para  onde  correr  e 
nem  para  quem  reclamar.  Algo  precisa 
ser  feito,  chega  de  desculpas  inconsis- 
tentes. Pior  do  que  isso  é  ouvir  o  absur- 
do de  que  querem  transformar  o  Anel, 
que  é  a  única  via  expressa  que  a  cidade 
possui,  em  avenida. 

JOSÉ  APARECIDO  RIBEIRO  -  BELO  HORIZONTE/MG 


Metro  pergunta 


0  número  de  alunos  com 
conhecimento  adequado 
em  matemática  caiu.  0  que 
você  acha  do  ensino  no 
país? 


(^) 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroBH 


@Carolcarolinabh 

A  educação  pública  está  longe  do 
ideal.  Acho  que  o  governo  deveria  in- 
vestir mais  na  educação. 

(aLuquinhasilva 

Muitos  jovens  não  querem  se  dedicar 
aos  estudos  e  é  isso  que  vemos.  Péssi- 
mos resultados  em  levantamentos. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 

i 


www.estrelaguia.com.br 


T 

n 


Aries  (21/3  a  20/4)  Muitos  compromissos  e  tarefas  trabalhosas 
podem  acarretar  um  pico  de  estresse  no  setor  profissional.  Procu- 
re se  vigiar  para  não  acabar  se  cansando  demais. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Não  deixe  as  coisas  saírem  do  controle.  Al- 
gumas pessoas  podem  querer  passar  e  assumir  o  controle  da  si- 
tuação sem  que  você  perceba.  Fique  mais  ligado. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Grande  capacidade  de  adaptação  e 
bons  discursos  para  influenciar  as  pessoas.  Dia  de  liderar  situa- 
ções importantes  e  ficar  do  lado  de  pessoas  poderosas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Foco  no  trabalho  e  bom  entendimen- 
to com  os  seus  parceiros  podem  trazer  resultados  positivos  para 
você.  Procure  não  desprezar  outros  setores  da  sua  vida. 


1 


Leão  (23/7  a  22/8)  Abrace  os  aliados  e  some  forças  com  eles 
para  você  não  acabar  ficando  para  trás.  Hoje  a  concorrência  está 
mais  disciplinada  e  muito  ligada.  Não  fique  parado. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Projeção  pública  e  destaque  através  de 
atitudes  muito  objetivas  e  que  representem  uma  visão  mais  pro- 
funda da  vida.  Dia  de  agir  e  mostrar  a  sua  competência. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Evite  se  desgarrar  dos  seus  parceiros.  Se 
você  olhar  muito  para  o  lado  poderá  perder  o  contato  com  eles 
que  estão  muito  focados.  Procure  se  concentrar  mais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Dia  de  muita  dedicação  a  objetivos 
mais  sólidos  e  contato  com  pessoas  mais  sérias  que  estarão  lhe  fa- 
zendo cobranças  e  críticas  positivas  para  o  seu  futuro. 


H 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Muita  dedicação  e  disciplina  podem 
acabar  trazendo  uma  carga  alta  de  estresse  para  o  seu  dia.  Procure 
não  exagerar  no  trabalho  e  relaxar  entre  os  intervalos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Imagem  pública  colocada  à  prova. 
Hoje  as  suas  atitudes  estarão  mais  à  vista  das  pessoas  que  irão  co- 
brar resultados  e  saber  dar  o  devido  valor  aos  resultados. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Estudos  e  pesquisas  favorecidos.  Dia  de 
apresentar  resultados  e  obter  reconhecimento  através  de  traba- 
lhos executados  com  muita  dedicação  e  perspicácia. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  As  pessoas  estão  muito  realistas  e  cobran- 
do dos  outros  só  o  que  pode  ser  comprovado.  Não  deixe  que  os 
seus  sonhos  sejam  arranhados.  Tente  preservá-los. 
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Exposições 


CULTURA  15 


EUGÉNIO  SAVIO/DIVULGAÇÃO 


Ângelo  Issa 

O  artista  mineiro  ex- 
põe de  hoje  a  31  de 
março  sua  obra  "Acer- 
ca de  -  Os  males  que 
não  são  percebidos 
são  os  mais  perigo- 
sos". No  Museu  Inimá 
de  Paula  (r,  da  Bahia, 
1.201 -Centro),  com 
entrada  gratuita.  In- 
formações: 3213-4320. 


Arthur  Piza 

Brasileiro  residen- 
te em  Paris,  Piza  é 
um  dos  principais  ex- 
poentes da  arte  con- 
temporânea. Ele  traz 
à  capital  a  exposição 
"Tramas",  de  hoje  até 
12  de  abril.  Na  gale- 
ria Murilo  Castro  (r. 
Antônio  de  Albuquer- 
que, 377  -  Savassi), 
com  entrada  graui- 
ta.  Informações:  3287- 

0110  ©  METRO  BH 


KeilaAlaver 

O  público  da  capi- 
tal pode  conferir  até 
28  de  abril  a  exposi- 
ção "O  Jardim  da  Pele 
de  Pêssego",  primeira 
mostra  da  artista  para- 
naense em  BH.  Na  ga- 
leria de  arte  GTO  (r. 
Rio  de  Janeiro,  1.046  - 
Centro),  com  entrada 
franca.  Informações: 
3279-1500.  ©METRO BH 


FABIO 
MECHETTI 

Maestro  da  Filarmónica  fala  sobre  peças 
inéditas  que  a  Filarmónica  traz  hoje  a  BH 


A  Orquestra  Filarmónica  de 
Minas  inaugura  hoje  a  tem- 
porada 2013  da  série  Alle- 
gro,  com  a  participação  do 
violoncelista  Antonio  Mene- 
ses. Serão  apresentadas  duas 
peças  inéditas:  Tout  un  mon- 
de lointain,  do  francês  Hen- 
ri Dutilleux,  e  Kabbalah,  do 
brasileiro  Ma  rios  Nobre. 

Esta  é  a  sua  primeira  apre- 
sentação do  ano  à  fren- 
te da  Filarmónica.  Qual  a 
expectativa  para  a  nova 
temporada? 

Todo  ano  é  uma  emoção  di- 
ferente, porque  99%  daqui- 
lo que  a  gente  toca  é  reper- 
tório novo.  Trazemos  novas 
obras  e  solistas,  alguns  pela 
primeira  vez  se  apresentan- 
do conosco.  Do  ponto  de  vis- 
ta de  novidades,  logicamente 
estamos  entusiasmados  com 
a  construção  da  sala  (Estação 
da  Cultura  Presidente  Itamar 
Franco,  nova  "casa"  da  or- 
questa),  que  deve  ficar  pron- 
ta até  2015.  Não  muda  mui- 
to o  panorama  para  esses 
dois  próximos  anos,  mas  es- 
sa transição  é  o  que  vai  ocu- 
par as  nossas  atividades  nes- 
se período. 

O  que  o  público  pode  espe- 
rar dessas  peças  inéditas? 

São  concertos  importan- 
tes, obras  nunca  executadas 
aqui.  As  duas  são  bem  con- 


trastantes. A  primeira  é  bas- 
tante sofisticada,  inspirada 
em  poemas  de  Baudelai- 
re.  Cada  movimento  repre- 
senta uma  emoção  do  autor, 
uma  sensibilidade  que  pou- 
cos compositores  consegui- 
ram alcançar.  Já  a  segunda 
explora  mais  os  aspectos  riti- 
micos,  com  muita  energia.  É 
uma  diferenciação  de  ofertas 
para  o  público,  uma  desco- 
berta, pois  a  maioria  prova- 
velmente nunca  tenha  escu- 
tado essas  peças. 

Quais  as  impressões  dos  en- 
saios com  o  solista? 

O  Antonio  é  um  dos  solis- 
tas que  mais  tocaram  com 
a  Filarmónica,  inclusive  nos 
acompanhou  na  nossa  pri- 
meira turnê  internacional. 
A  gente  tem  muita  afinida- 
de. Essa  peça,  especificamen- 
te, ele  teve  praticamente  que 
reaprender,  pois  não  a  toca- 
va havia  15  anos.  Mas  a  ma- 
turidade na  execução  ocorre- 
rá de  maneira  natural.  Ele  é 
um  dos  maiores  violoncelis- 
tas  do  mundo  na  atualidade. 

©  METRO  BH 

Orquestra  Filarmónica. 
Hoje,  às  20h30,  No  Palácio  das 
Artes  (av.  Afonso  Pena,  1537  - 
Centro).  Ingressos  de  R$  30  a 
R$  60  (inteira). 
Informações  pelo  telefone 
(31)  3236-7400. 


Cao  Guimarães.  Cineasta 
ganha  mostra  na  capital 


Um  dos  mais  inventivos  e 
inquietos  cineastas  do  cine- 
ma brasileiro  contemporâ- 
neo, Cao  Guimarães  ganha 
uma  retrospectiva  até  este 
domingo,  dia  10  de  março, 
com  a  exibição  de  curtas  e 
longas-metragens  em  Belo 
Horizonte.  O  diretor  é  co- 
nhecido por  transitar  entre 
o  cinema  e  as  artes  plásti- 


cas, em  trabalhos  que  abor- 
dam a  poética  da  imagem, 
do  gesto  e  do  cotidiano. 

Todas  as  sessões  têm  en- 
trada gratuita,  mediante  a 
retirada  de  ingressos  uma 
hora  antes  das  sessões.  No 
Cine  Sesc  Palladium  (Ave- 
nida Augusto  de  Lima,  420). 
Informações  pelo  telefone 
(31)  3279-1500.  ®  metro bh 
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GRÁTIS! 

21/01  a  20/03/1: 


Matemática  .  Português 
Inglês .  Japonês 

Tel.:  (31)3222-9171 

vww.kumon.com.br 
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BH  é  a  melhor  sede, 
diz  chef ão  da  Fif  a 

Visita.  Jérôme  Vaicke  rasga  elogios  à  capital  e  diz  que  Mineirão  é  o  melhor  estádio  no  país 


O  secretário  geral  da  Fifa, 
Jérôme  Vaicke,  esteve  on- 
tem em  Belo  Horizonte  e  não 
poupou  elogios  à  cidade.  Na 
avaliação  do  representan- 
te da  entidade  maior  do  fu- 
tebol, a  capital  mineira  está 
bem  estruturada,  com  obras 
avançadas  e  é  a  melhor  sede 
para  a  Copa  do  Mundo.  "Be- 
lo Horizonte  fez  tudo  correta- 
mente,  é  o  número  1,  a  me- 
lhor", disse. 

Vaicke  visitou  a  cidade  e 
o  Gigante  da  Pampulha  jun- 
tamente com  uma  comitiva 
formada  pelo  prefeito  de  Be- 
lo Horizonte,  Mareio  Lacer- 
da, pelo  secretário  extraordi- 
nário para  a  Copa  do  Mundo, 
Tiago  Lacerda,  o  ministro  do 
esporte,  Aldo  Rebelo,  e  pelo 
membro  do  COL,  o  ex-joga- 
dor  Ronaldo  Fenómeno. 

Questionado  sobre  os  pro- 


blemas na  reinauguração  do 
Mineirão,  ele  preferiu  apon- 
tar os  acertos,  e  não  os  erros. 
"Há  pessoas  criticando.  O  que 
aconteceu  no  jogo  de  abertu- 
ra é  normal.  Teremos  tempo 
para  corrigir  as  imperfeições. 
Sou  um  homem  muito  feliz. 
Dos  estádios  do  Brasil,  os  que 
têm  um  excelente  gramado 
hoje  são  o  caso  do  Mineirão  e 
Fortaleza.  Parabéns  ao  Minei- 
rão", completou. 

Ronaldo  não  escondeu  a 
emoção  ao  pisar  no  campo 
onde  sua  carreira  como  joga- 
dor de  futebol  profissional  se 
iniciou.  "É  uma  honra  voltar 
ao  estádio  que  me  faz  viver 
grandes  alegrias  no  início  de 
carreira.  Aqui  fiz  muito  gois 
pelo  Cruzeiro,  pela  Seleção 
fiz  três  gois  contra  a  Argenti- 
na. Voltar  aqui,  com  o  estádio 
remodelado,  é  um  privilégio 


"É  muita 
emoção. 
r  Voltar 
HiH  aqui,  com  o 
estádio  remodelado,  é 
um  privilégio  para  mim 
e  todos  os  mineiros. 
Parabéns  a  todos." 


RONALDO,  MEMBRO  DO  COL 


para  mim  e  todos  os  mi- 
neiros", afirmou. 

Antes    da  entrevista, 
Vaicke,  Aldo  Rebelo  e  Ronal- 
do bateram  bola  no  Minei- 
rão. Fato  é  que  apenas  o  Fe- 
nómeno mostrou  habilidade. 
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Vaicke  e  Ronaldo  bateram  bola  no  estádio  i  omar  freire/imprensa  n 


l%UPO 

I  *  *  O  ft  T 


1 

Tardelli  terá  a  missão  de  vencer  a  retranca  boliviana  i  bruno  cantini/atlético 

Libertadores.  Vencer  e 
comprovar  supremacia 


O  Atlético  recebe  hoje,  às 
2  lh,  no  Independência,  o  The 
Strongest.  O  time,  que  é  con- 
siderado um  dos  favoritos 
ao  título,  não  terá  uma  tare- 
fa fácil,  já  que  a  equipe  bo- 
liviana já  deixou  claro  que 
jogará  na  retranca.  Leandro 
Donizete,  um  dos  destaques 
do  clube  nesta  temporada, 
prevê  jogo  truncado.  "Todo 


ATLÉTICO 


Victor,  Marcos  Rocha, 
Réver  (R.  Marques), 
Leonardo  Silva,  Júnior 
César,  Pierre,  Leandro  Donizete, 
Ronaldinho,  Tardelli,  Bernard,  Jô. 
Técnico:  Cuca 


mundo  que  vem  aqui  vem 
fechadinho,  com  três  volan- 
tes, lateral  que  não  desce,  é 
difícil,  mas  temos  que  ter 
paciência,  a  torcida  tem  que 
ter  paciência",  afirma. 

Bernard,  que  se  recupe- 
ra de  amigdalite,  e  Réver, 
que  sofreu  corte  profundo 
no  rosto,  foram  relaciona- 
dos para  a  partida.  ©  metro  bh 


THE  STRONGEST 

Vaca;  Bejarano,  Barrera, 
Mendez  e  Torrico; 
Chumacero,  Veizaga, 
Soliz  e  E.  Cristaldo;  Escobar  e 
Reina. 

Técnico:  Eduardo  Villegas 


Estádio.  Independência,  em  Belo  Horizonte 
Transmissão.  Band  News  FM  89,5 


Marcelo  Oliveira  enaltece  liderança, 
mas  aponta  falhas  na  equipe  azul 


A  liderança  do  Campeona- 
to Mineiro  e  a  invencibilida- 
de são  pontos  comemorados 
pelo  treinador  celeste.  Entre- 
tanto, Marcelo  Oliveira  não 
esconde  sua  preocupação 
com  erros  da  equipe  e  apon- 
ta que  ainda  falta  muito  para 
a  equipe  apresentar  o  futebol 
ideal,  que  é  esperado  por  tor- 
cedores e  por  todos  na  Toca. 

"A  gente  inicia  a  semana 
mantendo  a  invencibilidade 
e  a  liderança,  e  isto  é  muito 


importante.  Ao  mesmo  tem- 
po temos  que  cuidar  daquilo 
que  não  saiu  bem,  da  incons- 
tância do  time.  Mas  a  gente 
vai  analisando  o  dia  a  dia... 
Tenho  certeza  que  podemos 
corrigir  para  o  próximo  jogo 
e  para  a  sequência",  avalia. 

Ontem,  mais  uma  vez  o 
treinador  celeste  mostrou 
preferência  em  contar  com 
o  jovem  Vinícius  Araújo  para 
a  vaga  deixada  por  Anselmo 
Ramon,  que  está  contundido. 


PSG.  Time  vence  e  avança 


Sem  poder  contar  com  o 
seu  principal  jogador  -  o 
atacante  Ibrahimovic  foi 
expulso  no  jogo  de  ida  na 
Espanha  -  o  Paris  Saint- 
-Germain  jogou  mal  e  so- 
freu para  se  classificar  às 
quartas  de  final  da  Uefa 
Champions  League  ao  em- 
patar com  o  Valencia,  em 
casa,  por  lai.  Jonas  abriu 
o  placar  para  os  visitantes 
em  belo  arremate  de  fora 
da  área,  enquanto  o  argen- 
tino Lavezzi  deixou  tudo 
igual  no  Parque  dos  Prínci- 
pes, assumindo  o  papel  de 
protagonista  do  PSG. 


Por  ter  vencido  o  pri- 
meiro confronto,  o  time  do 
brasileiro  Lucas  jogava  por 
um  empate  ou  uma  derrota 
simples  para  avançar. 
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Lavezzi  foi  o  autor  do  gol  de  empate 

|  DEAN  M0UHTAR0P0UL0S/GETTY  IMAGES 

"Tenho  certeza  de  que 
podemos  corrigir  os 
erros  para  os  próximos 
jogos  do  time " 

MARCELO  OLIVEIRA,  TÉCNICO 


Borges,  que  luta  para  voltar 
ao  time  titular,  deve  entrar 
somente  no  segundo  tempo 
da  próxima  partida.  ®  metro 


América 


Rodriguinho  corre 
contra  o  tempo 

O  meia  Rodriguinho, 
que  sofreu  uma  for- 
te pancada  no  tornoze- 
lo esquerdo,  segue  como 
dúvida  para  a  próxi- 
ma partida  do  América. 
O  objetivo  do  Coelho  é 
contar  com  o  atleta  para 
o  jogo  contra  o  Nacional, 
no  próximo  sábado.  En- 
tretanto, as  chances  são 
muito  pequenas,  já  que 
mesmo  com  o  tratamen- 
to intensivo,  o  tornozelo 
segue  inchado.  ©  metro 


Ronaldinho 

O  camisa  10  é  o  principal 
destaque  na  partida  de 
hoje  contra  os  bolivianos 
no  Independência. 


